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O objetivo das ca-
ravanas é auxiliar 
as atividades da 
Cidade, particular-
mente no Educan-
dário Humberto 
de Campos, onde 
cerca de 200 alu-
nos estudam desde 
a educação infantil 
até o ensino médio.
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elata Emmanuel a emoção de Is-
mael ao receber a missão de trazer 
para as terras do cruzeiro renova-

da esperança de um Mundo melhor: 
“Ismael recebe o lábaro bendito das 
mãos compassivas do Senhor, banha-
do em lágrimas de reconhecimento, 
e, como se entrara em ação o impulso 
secreto da sua vontade, eis que a ní-
vea bandeira tem agora uma insígnia. 
Na sua branca substância, uma tin-
ta celeste inscrevera o lema imortal: 
“Deus, Cristo e Caridade”. Todas as 
almas ali reunidas entoam um hosana 
melodioso e intraduzível à sabedoria 
do Senhor do Universo”. No tempo pre-
sente o Brasil mostra a pujança daquela 
proposta com o viés espiritualizante 
alçando marcas de expressiva reali-
zação. Novelas televisivas mostram 
o esplendor de um tempo novo em 
que a vida após a vida se apresen-
ta como uma realidade. O inter-
câmbio entre vivos dos dois planos 
se expõe na tela da TV em cada lar, 
provocando uma avalanche de pesso-
as nas casas espíritas. Gente que vem 
conhecer, pessoas que vem buscar, 
colaboradores que passam a ajudar. 
Segundo a revista Veja, 45% dos bra-
sileiros são espíritas ou simpatizantes. 
 Deus, Cristo e Caridade tornou-
-se bandeira do Espiritismo brasi-
leiro e hoje nos grupos, nos centros 
espíritas centúrias de colaborado-
res fazem o atendimento fraterno, a 
campanha do quilo, a educação para 
renovação de atitudes, a construção 
de um tempo novo.
 Somos artífices da esperança na 
terra do cruzeiro, na pátria do Evan-
gelho. Construtores de um tempo 
novo, de amor e paz.
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MARINHO ESTEVES
Exemplo de amor e trabalho

m sorriso e um abraço. Quem não se 
recorda da calorosa saudação de um 
conhecido tarefeiro? Marinho Esteves 

da Silva. Assíduo colaborador do Grupo 
Scheilla por mais de 30 anos e que, 
em março deste ano, retornou à Pátria 
Espiritual para continuar sua trajetória 
de trabalho e amor.
 Levado ao Espiritismo pelas 
mãos da esposa, Maria da Conceição 
Martins Esteves - com quem foi ca-
sado por quase 50 anos e com quem 
teve quatro filhos - coordenou no Gru-
po Scheilla vários cursos modulares 
e de passe, trabalhando como 
passista por longos anos; coordenou 
reuniões públicas, foi voluntário no 
atendimento fraterno, na recepção e 
membro do Conselho de Represen-
tação da Assembleia (CRA) por dois 
mandatos, além de participar das 
visitas fraternas ao Asilo Afonso Pena,
à Colônia Santa Izabel, em Betim, 
e à Colônia da cidade de Bambuí, 
sendo o idealizador da Caravana de 
Amor. “Há cerca de 30 anos, assisti 
minha primeira reunião pública em 
um centro em Santa Efigênia. Cha-
mei muitas vezes o Marinho, mas ele 
não queria ir. Certo dia ele resolveu 
ir comigo e nunca mais parou”, lem-
bra Conceição, acrescentando que o 
companheiro foi um maravilhoso pai, 
marido e tarefeiro.
 O trabalho com os hanse-
nianos era narrado por ele com um 
carinho todo especial. Como dizia, 
era tarefa para exercer o amor ao 
próximo onde, a cada visita, maravi-
lhosas lições de vida eram ensinadas. 
Nas palavras de Marinho: “Vemos ali 
a esperança renascer do nada, 
mesmo quando tudo parece per-

dido – a beleza 
física, a saúde, o amor 
da família, dos amigos, 
vizinhos e conhecidos. 
Ali convivem a dor e a 
resignação, o desalen-
to e o desejo de prosse-
guir. A certeza de algo 
que o campo cartesia-
no do raciocínio não 
contempla. Uma forta-
leza oriunda do trans-
cendente, do imo in-
sondável do coração de 
cada ser. É a idade, a 
enfermidade, o esque-
cimento de familiares e 
amigos doutro tempo, 
ombreando com uma 
fortaleza que emerge 
como força renovadora 
do bom ânimo, da co-
ragem, do desejo de continuar, de pros-
seguir”. E foi assim que o companheiro 
conduziu os trabalhos nas Colônias, com 
disposição para combater a indiferença 
e o preconceito.
 Marinho também contribuiu 
com outras casas espíritas, como o 
Centro Espírita Campos Vergal, em Be-
tim, onde foi coordenador geral por 
dois anos. O tarefeiro Benedy Antunes 
da Silva lembra que conheceu Mari-
nho no ano de 1998. “Ele era sempre 
uma pessoa muito extrovertida e 
carinhosa, mas na hora de lidar com 
os trabalhos relacionados à Doutrina, 
tinha sempre postura responsável e 
séria”, conta. Para a amiga do mes-
mo grupo, Maria Babeto dos Santos, 
além de companheiro das lides 
espíritas Marinho “era simplesmente 
uma pessoa maravilhosa!”.

 Nas lembranças de familia-
res e amigos, Marinho surge como 
uma figura sorridente e amável, mas é 
no coração daqueles que ele direta 
ou indiretamente assistiu que mora 
o maior sentimento de gratidão. 
Certamente, não por acaso, ele de-
senvolveu tarefas que envolviam 
pessoas excluídas, renegadas e isoladas 
pela sociedade. A vida o levou de 
encontro a detentos, quando fazia 
cultos em Penitenciárias; a moradores 
de rua, na tarefa de distribuição do pão 
nas madrugadas; aos idosos esquecidos, 
na tarefa dos asilos; e aos esquecidos 
seculares, nas colônias de hansenia-
nos. No plano físico, Marinho sempre 
esteve a postos para a tarefa e, agora, 
a Espiritualidade pode estar certa 
de que recebeu um grande reforço no 
apoio aos trabalhos. 

Marinho Esteves em momento de felicidcade pelo
trabalho desenvolvido

Fátima Rubatino
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EDUCAÇÃO ESPÍRITA
O trabalho do coordenador do ciclo de estudos

oordenar qualquer tarefa na Casa Espírita 
exige muita dedicação e responsabilidade, 
além do desenvolvimento de valores éticos 

e morais sempre aliados ao estudo e prática da 
Doutrina Espírita. Para 
isso, o autoconhecimento, 
a tolerância e a capacida-
de de servir ao outro são 
alicerces essenciais para 
garantir um bom trabalho 
na seara do Cristo. 
 Na coordena-
ção dos Ciclos de Estudos 
não é diferente. Os Ciclos 
inspiram-se no Projeto 
1868 de Allan Kardec que 
propõe, dentre outros, 
cursos regulares de Espi-
ritismo com o objetivo de 
desenvolver os princípios da ciência e de propa-
gar o gosto pelos estudos. Os cursos oferecidos 
pela Casa constituem-se de 4 módulos regu-
lares e sequenciais, com os temas: Introdução 
à Doutrina Espírita, O Evangelho Segundo 

o Espiritismo, Mediunidade e O Trabalhador 
Espírita em Ação. 
 Para a atual coordenadora do Culto 
do Evangelho no Lar – CELAR – Brígida Andra-

de, assumir uma tarefa é um grande desafio, 
mas que só aparece quando o tarefeiro está 
pronto para assumi-la. “O importante é saber 
que a espiritualidade está sempre ao nosso 
lado”, garante. Segundo Handderson Newman, 

coordenador dos Ciclos de Estudos de 2010 a 
março de 2012, o principal aprendizado de tal 
tarefa é a importância do trabalho em equipe: 
“Sem uma equipe integrada, coesa, dinâmica 

e que tenha amor pela ta-
refa, teria sido impossível 
o trabalho realizado ao 
longo deste período”. 
  De acordo com 
Joana Angélica, que es-
teve na coordenação dos 
módulos I, II e III de 2007 
a 2009 e hoje coordena a 
EDU, as dificuldades na co-
ordenação de uma tarefa 
tendem a aparecer quan-
do a preocupação com o 
próprio melhoramento 
e autoconhecimento dá 

lugar a melindres, o que pode causar desequilí-
brios na tarefa. Porém, segundo ela, como qual-
quer desafio encontrado no dia a dia, tudo pode 
ser resolvido com o exercício da prece, 
da meditação e da boa vontade.

CARAVANA DA ESPERANÇA 2012
o mês de junho, a Cidade da Fraternidade, 
localizada em Góias, foi visitada por inú-
meros fraternistas, por meio da Caravana 

da Esperança, que acontece anualmente, no 
feriado de Corpus Christi. A Cidade da Frater-
nidade – CIFRATER – é uma comunidade cristã 
espírita, idealizada pela espiritu-
alidade superior cuja missão é a 
vivência do Evangelho de Jesus à 
luz da Doutrina Espírita. 
 Segundo Luiz Carlos 
Reis, um dos organizadores do 
evento, o objetivo é auxiliar as ati-
vidades da Cidade, particularmen-
te no Educandário Humberto de 
Campos, onde cerca de 200 alunos 
estudam desde a educação infan-
til até o ensino médio, bem como 
levar também a vibração amiga 
aos moradores da Cidade e do Assentamento 
Sílvio Rodrigues.
 Com uma programação extensa, 
várias atividades ocorreram nestes quatro dias 
de visita a CIFRATER, com apresentação de 

músicas espiriualizantes, culto do Evangelho, 
oficinas (dança, teatro, música, dentre outros), 
visita aos lares dos comunitários, atendimen-
to veterinário, reunião pública, festa junina 
e muitas outras atividades que puderam 
estreitar mais os laços com os moradores. 

Houve também formação para professores 
do Educandário Humberto de Campos 
e foram desenvolvidas diversas atividades 
com os alunos, desde o infantil até o ensino 
médio, inclusive do pré-vestibular. 

 Com a presença de um engenheiro 
da Copasa na Caravana, surgiram boas ex-
pectativas quanto ao abastecimento de água 
da comunidade. “Foi feito levantamento do 
sistema de abastecimento de água da Cifrater 
e do entorno, com sugestões de melhorias que 

darão maior qualidade de vida 
aos moradores da Cifrater e do 
Assentamento Sílvio Rodrigues”. 
Comentou Luiz Carlos.
 Compartilhar destes 
momentos de doação e amor, 
vivenciando o Evangelho de 
Jesus, é gratificante para os 
participantes. “Sentimos muito 
úteis na realização da Carava-
na, pois os lares do Assenta-
mento são muito carentes, não 
dispõem de água, luz e esgoto. 

Carece ainda de atividades de auto 
sustentabilidade. Os moradores da Cifrater 
e do entorno são muito especiais e nos 
receberam com todo carinho, com verdadeira 
fraternidade”. Enfatizou Luiz.

Satoru Monaka

Confraternização no encerramento do Módulo 4, em 2011

Fraternistas em momento de confraternização na Cifrater.

Vanessa Oliva
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JANTAR DANÇANTE COMEMORA 
OS 60 ANOS DO GRUPO SCHEILLA 
o dia 30 de junho de 2012 o Grupo 
Scheilla realizou mais uma edição 
do tradicional Jantar Dançante como 

acontece há mais de vinte anos, desta 
vez em comemoração ao 60º aniversário 
da instituição.

O Jantar Dançante do Grupo Scheilla 
reuniu centenas de pessoas, tendo o pú-
blico sido agraciado com momentos de 
muita alegria, descontração e animação. 
O evento de 2012 teve como elo marcan-
te a comemoração dos 60 anos do Grupo 
Scheilla e aconteceu na Sede Campestre 
do Cruzeiro Esporte Clube, na Pampulha, 
com a participação efetiva de centenas 
de convidados, num clima de total ale-
gria, descontração e confraternização 
entre os presentes.

Logo na abertura dos portões de 
acesso ao salão principal, os participan-
tes foram recebidos alegremente com 
música entoada pelo Grupo Seres-
ta “Canto de Amor”, dando calorosa  
“Boas-vindas”.

O jantar foi servido de iguaria 
fina, deliciosamente preparada pelos 
tarefeiros. Após o jantar, a Banda 

Ricardo Pieroni abriu 
o salão da dança com 
músicas românticas 
destinadas aos casais, 
seguido de musicas va-
riadas para os jovens 
até a meia-noite quan-
do a banda parou para 
um intervalo.

Após 30 minutos 
de intervalo, Luiz Carlos 
Alves Reis, represen-
tando o Grupo Scheilla, 
dirigiu mensagem ao público presente, 
destacando os 60 anos de atividades do 
Grupo, mencionando os trabalhos dos 
tarefeiros das diversas áreas de Coor-
denação (EDU, FRA, ASE, MED e CG). 
Agradeceu também à todos os par-
ticipantes presentes, aos mais de 60 
tarefeiros que dedicaram-se à organiza-
ção e, em seguida, anunciou a exibição 
do vídeo institucional sobre 
Assistência Social Espírita preparado 

pelo fraternista Satoru Monaka. 
Em seguida foi cantado por todos 

os presentes o tradicional “Parabéns 

pra você”, anunciado por Ricardo Pie-
roni, guitarrista e vocalista da Banda 
e em seguida, servido o bolo do 
aniversário. 

O evento que durou até as 02:30h, 
tendo sido destaque também, ain-
da, o Bazar Fraterno, coordenado por 
Delis Nogueira, com a venda de 
diversos produtos recebidos em 
doação, cuja renda contribui para 
as obras sociais do Grupo.

Colaboradores regozijam-se

Tarefeiros servindo ao público presente

Satoru Monaka

Satoru Monaka

CONFRASCHEILLA LEMBRA 
CABETE NO 60º ANIVERSÁRIO

O evento Confra-Scheilla de ju-
nho/2012 em comemoração aos 60 
anos do Grupo Scheilla homena-
geou o compositor João Cabete, em 
interpretações das vozes dos Corais 
Espíritas Irmã Scheilla, João Cabete 
e Sebastião Lasneau.

Ao final do evento, os participantes 
foram agraciados com a Palavra da 
Espiritualidade, nas mensagens de Meimei, 
Joseph Gleber, Palminha e amigos.

Segundo a Coordenadora do 
evento, Regina Beatriz, este foi sem 
dúvida um dos mais marcantes 
ConfraScheilla realizados na Frater-
nidade pela emoção, beleza e alegria 
quando, ao final, os três corais jun-
tos entoaram o hino à Irmã Scheilla, 
acompanhados pelo público presente 
de quase 300 pessoas.
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EDUCAÇÃO 
PARA A ALMA

dmoestado pela ambição de obter sucesso na vida, o homem na terra matricula-se em 
escolas e universidades com a finalidade de amealhar os instrumentos do saber, com os 
quais intenta vencer os obstáculos rumo às conquistas materiais. 

Despendendo quantias exorbitantes e tempo precioso na conquista de títulos acadêmicos, 
enriquece o seu currículo no intuito de angariar posições de destaque na sociedade. 
 Entretanto, para as aquisições imperecíveis da alma, o Criador da Vida em sua 
incomensurável misericórdia, concedeu à Doutrina Espírita a oportunidade de criar preciosos 
cursos de elevação espiritual, sem, contudo, nada exigir daqueles que os freqüentam. 
 Movidos pela dor e munidos do desejo de aprender, o futuro servidor do 
evangelho adentra a Instituição Espírita em busca de esclarecimento consolador para suas 
desilusões no mundo.
 É assim que encontraremos ao nosso lado, aqueles que trazem no coração marcas silenciosas e dolorosas resultantes de ações 
passadas, e que haurem no conhecimento da Lei de Causa e Efeito a renovação de propósitos com vistas a alcançar melhorias na Vida Futura.  
 Alhures nos depararemos com outros que sofrem indescritíveis processos de desarmonia familiar e descobrem, nos princípios 
esclarecedores da reencarnação, a oportunidade bendita de reajustamento com antigos desafetos do passado. 
 Mais adiante, nos aproximaremos daqueles que não conseguem conviver com a perda de entes queridos e encontram na 
compreensão da Imortalidade da Alma e na Vida após a morte, o equilíbrio necessário para recomeçar a jornada. 
 Dessa maneira, dentro da existência humana, a Casa Espírita é escola abençoada na aquisição da cultura da alma. Cada reunião de 
estudos doutrinários ou evangélicos é uma aula de aprendizagem espiritual, abrindo ao ser reencarnado as portas de acesso ao conhecimento 
imperecível do espírito, com vistas à melhor compreensão da Vida Maior. 
 Se te encontras à frente da atividade de Educação Espírita, cuida para que o trabalho não se desvirtue da pedagogia 
do Evangelho e segue adiante, facultando aos corações sequiosos que aportam no oásis do templo espírita, a água cristalina e 
redentora do aprendizado com Jesus.  
 Ele, o Excelso instrutor da Vida, sem nada nos exigir, legou-nos por meio de sua doação integral à humanidade o mapa luminoso 
da redenção espiritual, traçado por meio das suas divinas palavras, com o qual obteremos a chave de acesso à biblioteca imorredoura do Ser.

Scheilla

(Mensagem psicografada pelo médium Emmanuel Chácara, em Belo Horizonte – 15 de Janeiro de 1993)

m 8 de abril aconteceu, no Centro Es-
pírita Oriente, o III Festival de Troca 
de Livros Espíritas, em homenagem 

ao Dia do Livro Espírita. O evento contou 
com a participação de cerca de 80 pessoas, 
que trocaram livros, participaram de um 
lanche coletivo e se alegraram em mais 
um evento do Grupo. Nesse mesmo dia, 
em paralelo ocorria o CONFRASCHEILLA, 
oportunidade em que o fraternista, Antônio 
Rubatino, discorreu sobre O Livro dos Es-
píritos e Chico Xavier, lembrando a magna 
contribuição do médium de Uberaba que 
se transformou no espírita modelar. 

 Em 27 de maio, tivemos o 78º 
Encontro Fraterno Regional, no Grupo 
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Espírita de Fraternidade Albino Teixeira, na 
Pampulha. Foi um Encontro maravilhoso, 
do qual participaram cerca de 70 pessoas. 
Ocorreram várias atividades, como apre-
sentação de coral, palestras, dinâmicas 
de grupo e apresentações artísticas. 
Os participantes desfrutaram de café 
da manhã, almoço e lanche.

 Em 24 de junho, aconteceu a co-
memoração do aniversário de 60 anos do 
Grupo Scheilla. A programação incluiu as 
palestras “O Grupo Scheilla e o Movimento 
da Fraternidade”, “Amai-vos e Instruí-vos”, 
“Assistência Social Espírita” e “Mediunidade 
com Jesus”. Houve, ainda, um pinga-fogo 
com os quatro palestrantes, que respon-

deram a perguntas do auditório por es-
crito, além da exibição de um filme sobre 
o trabalho da Assistência Social Espíri-
ta (ASE). Mereceu destaque a premiação 
do concurso de melhores frases. O tema 
foi sobre os 60 anos do Grupo Scheilla, e 
nele se perguntava qual o sentimento ou 
impressão do fraternista sobre o trabalho 
do Grupo nessas seis décadas. O concur-
so foi encerrado em 10 de junho. As três 
melhores respostas, escolhidas por três 
pessoas do CAD e duas do CRA, foram 
contempladas no último dia 24, durante 
o Seminário do aniversário do Grupo. O 
1º lugar ganhou um quadro de pintura 
mediúnica no valor de quinhentos reais; o 
2º lugar pôde escolher cinco livros de livre 
escolha na Livraria, e o 3º lugar, três livros.



alar de Bezerrra de Menezes, um dos 
grandes vultos da Doutrina Espírita, 
não é tarefa fácil, conta o maestro 

Geraldo Paulo, que nos anos 70 compôs 
em homenagem a esta personalidade, a 
belíssima canção entitulada “Ao querido 
Bezerra”, hoje cantada nos centros espí-
ritas espalhados por todo o Brasil. 
 Segundo o maestro, “a vida 
do Bezerra é muito rica” e não saberia 
como colocar em palavras a sua impor-
tância. No meio espírita, biografia do 
médico já foi contada através de livros 
e filmes. Restava então escrever em sua 
homenagem uma música, como sugeriu 
um dia a corista Alfa Boareto, ao ilus-
tre maestro, e este o fez. Os conhecidos 
versos “De um olhar tão compassivo e 
um sorriso animador, teu Bem é decisi-
vo e dispensado com amor”, chegaram 
aos ouvidos do compositor por inspira-
ção. Segundo o maestro, na época em 
que acatou a sugestão da sua corista, 
ele pouco sabia dos detalhes da vida 
deste renomado espírito. 
 Geraldo, que já escreveu mais 
de 30 músicas para o meio espírita, con-
ta da peculiaridade do seu processo de 
criação. “Quando se tem o talento, para 
escrever basta se colocar a disposição e 
a idéia flui. Quando tenho algo para 
fazer me entrego de corpo e alma”, 
diz. “A minha parte é indispensável, é 
claro que há a transpiração”, confessa, 
mas ele não deixa de dizer, como bom 
poeta, que a inspiração da música lhe 
chega aos ouvidos, como se fosse, de 
algum modo, captada. 
 No hinário do Grupo Scheilla, 
duas canções em homenagem à Scheilla, 
ao espírito Uruguaiano e o Hino da Cam-
panha do Quilo, este cantado todas as 
manhãs de domingo antes da saída dos 
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RESGATANDO A MEMÓRIA
Geraldo Paulo e a Música: Bezerra de Menezes

tarefeiros, também 
são da autoria do 
maestro. Segundo 
Geraldo, o papel 
da música não 
somente no Espi-
ritismo, mas em 
todo lugar, é im-
portante. “A músi-
ca consola, ajuda, 
reergue”, explica. 
“O efeito disto é 
comprovado pelo 
grande número de 
pessoas que vão à 
Casa espírita nos 
dias de apresen-
tação de um coral. 
Estas reuniões são 
as mais freqüenta-
das”, aponta. 
 I n s p i r a -
ção é mesmo o que 
não falta ao maes-
tro. Espírita desde 
os anos 50, quando 
começou “a per-
guntar por coisas 
que a igreja não lhe respondia”, como 
ele mesmo diz, resolveu buscar a Dou-
trina pela necessidade de conhecimento. 
Desde então, além de compositor, Ge-
raldo já psicografou também livros: Um 
passo a mais; Fragmentos do Evangelho 
de Jesus, poeticamente narrado por 
Geraldo Paulo. Novo livro está em fase 
lançamento, tratando de labores espiri-
tuais além das reuniões tangíveis, escrito 
a partir das demandas que são colocados 
nas caixas de preces do grupo.
 Em comum com Bezerra, 
a quem Geraldo se orgulha de ter 
prestado homenagem, o maestro não 

tem apenas a dedicação à Doutrina 
Espírita. Ele conta que quando ouviu 
pela primeira vez os ensinamentos es-
píritas, assim como o médico, ele sentiu 
que a sua alma já sabia daquelas ver-
dades. “Eu fui para a Doutrina por amor 
e não pela dor”, orgulha-se. Talvez 
pudesse dizer da mesma forma Bezer-
ra, quando tomou em suas mãos pela 
primeira vez o conhecimento, que como 
o maestro, abraçaria por toda a vida. 
 Geraldo Paulo presta traba-
lho voluntário na reunião pública das 
terças-feiras à noite, atuando como 
regente do Coral Sebastião Lasneau.

Maestro e compositor Geraldo Paulo

Arquivo
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e Olá amiguinhos(as)! 

Desta vez falaremos do instinto de Conservação. Veja como é fácil.

Deus, ao criar todas as formas de vida na Terra, deixou para cada uma delas, algumas 
lições sobre como melhor viver em nosso planeta. Assim o patinho logo, logo, aprende a 
nadar e a voar. Os passarinhos viajam para bem longe em determinadas estações do ano 
em busca de melhores condições de viverem neste período. O João de Barro constrói a sua 
casinha nos galhos das árvores para se protegerem da chuva, do frio e de outros animais. 
As árvores crescem em busca da luz do sol. Todas estas atitudes dos bichinhos e planti-
nhas são exemplos do Instinto de Conservação, que está contido na Lei de Conservação. 

Ver Livro dos Espíritos Parte 3, cap. V. 

“Observai as aves do Céu, que nem semeiam, nem segam, nem ajuntam em celeiros; 
e  vosso Pai celestial os alimentam. Não tendes vós muito mais valor do que elas?”

Mateus, cap. VI, versículo 26 – O Sermão da Montanha.


